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Com o o b j e t i v o de s i s t e m a t i z a r d i s cus sões r e a l i z a d a s e de e x p l i c i t a r a l ­
gumas i d é i a s que tenho a r e s p e i t o da p r o b l e m á t i c a da l o c a l i z a ç ã o , q u e s ­
t ionando o t r a t amento que a e l a vem sendo dado, é que me propus a e s ­
c r e v e r e s t e e n s a i o . Tomando por base aspec tos que a b o r d e i em a r t i g o r e ­
c e n t e ^ , como os r e l a t i v o s ã ques tão da renda da t e r r a e ao c o n c e i t o de 
espaço econômico , o r g a n i z e i e s t a s a n o t a ç õ e s , dando seguimento a algumas 
c o l o c a ç õ e s j á d e l i n e a d a s a n t e r i o r m e n t e . 

I n i c i o com um apanhado de a lguns dos p r i n c i p a i s modelos econômicos de 
o r g a n i z a ç ã o do espaço urbano, nao com a preocupação de d e s c r e v e - l o s , m a s 
de s a l i e n t a r as l i n h a s de pensamento que o r i en tam suas a n á l i s e s e p r o ­
p o s i ç õ e s . I s s o com o i n t u i t o de v e r i f i c a r a adequação dos mesmos ã r e a ­
l i d a d e e d e , a p a r t i r de uma a p r e c i a ç ã o c r i t i c a , poder e sboça r o que 
chamo de acloaaçao alternativa. 

1 — Supostos Básicos 

Nao e x i s t e uma t e o r i a g e r a l de e s t r u t u r a ç ã o do espaço urbano ou de l o ­
c a l i z a ç ã o das a t i v i d a d e s . O que e x i s t e , na v e r d a d e , e uma s e r i e de con ­
s i d e r a ç õ e s e modelos e s p e c í f i c o s acerca da forma p a r t i c u l a r como as a t i ­
v i d a d e s se d i s t r i b u e m no e s p a ç o . 

No âmbi to da economia , d e s e n v o l v e u - s e um conjunto de modelos de l o c a ­
l i z a ç ã o das a t i v i d a d e s urbanas , baseados no enfoque n e o c l a s s i c o de r e n ­
da da t e r r a e na concepção de e s p a ç o - s u p o r t e . ^ Sao , em sua m a i o r i a , mo­
d e l o s e x p l i c a t i v o s , v i s t o buscarem expres sa r as r e g u l a r i d a d e s de d e c i ­
são ace rca do melhor s i t i o para o funcionamento de uma dada a t i v i d a d e 
como, por exemplo , a e s c o l h a de uma área para morar . 

Considerando que a maior p a r t e do t e c i d o urbano e s t a ocupada por a t i ­
v i d a d e s r e s i d e n c i a i s e complementares , e p o s s í v e l c o n c l u i r ser e s t a a 

' Ver referência feita na bibliografia. 

^ Ver, a respeito do enfoque neoclassico de renda da terra e do conceito de espaço adotado na econo­
mia, o artigo de minha autoria intitulado Fundamentos teóricos da economia espacial, referido na 
bibliografia. 



^ Ver, a respeito, RICHARDSON, Economia dei urbanismo, GRANELLE, Espace urbain et prix du 
sol e BAILLY. La organizacion urbana. Teorias y modelos, relacionados na bibliografia. 
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r a z ã o p e l a qual a m a i o r i a dos modelos econômicos de l o c a l i z a ç ã o i n t r a -
-urbana d e d i c o u - s e , com e s p e c i a l ê n f a s e , ao uso r e s i d e n c i a l do e spaço . 

Ainda que muitos dos au tores que se preocuparam com a ques tão da l o c a ­
l i z a ç ã o , do ponto de v i s t a da economia , nao tenham formulado p r o p r i a ­
mente m o d e l o s , a t e n d o - s e apenas a de te rminação dos f a t o r e s b á s i c o s da 
l o c a l i z a ç ã o , p o d e - s e , para e f e i t o a n a l í t i c o , c l a s s i f i c á - l o s em d o i s g ru ­
pos b á s i c o s : enfoque m i c r o l o c a c i o n a l e enfoque m a c r o l o c a c i o n a l . Do p r i ­
m e i r o fazem p a r t e , den t r e o u t r o s , au to res como Wingo , A l o n s o , Mayer , 
Muth, Anderson , Stegman e R icha rdson ; do segundo, au to res como Lowry , 
J. He rbe r t e B. S t e v e n s . ^ 

O que d i f e r e n c i a , fundamentalmente, um enfoque do o u t r o é o grau de 
a g r e g a ç ã o da a n a l i s e , dado que os supostos n e o c l a s s i c o s mani fes tam-se 
em ambos. Ass im , no enfoque "macro" , a ques tão da l o c a l i z a ç ã o e v i s t a 
a p a r t i r da c o n s i d e r a ç ã o g l o b a l do s i s t ema urbano, buscando-se e v i d e n ­
c i a r os mecanismos de l o c a l i z a ç ã o da atividade e nao de uma unidade i n ­
d i v i d u a l . No enfoque " m i c r o " , a preocupação i com a l ó g i c a de comporta­
mento e de d e c i s ã o da unidade individual; nout ros te rmos, .procura-se d e ­
t e c t a r os f a t o r e s que , ao n í v e l de cada agente ou unidade urbana, i n ­
f luem sobremanei ra nas d e c i s õ e s de l o c a l i z a ç ã o . 

Grande p a r t e dos modelos " m i c r o " assume como um dos p r i n c i p a i s f a t o r e s 
l o c a c i o n a i s o d e s e j o por maior a c e s s i b i l i d a d e , que se t raduz na p r e f e ­
r ê n c i a por uma l o c a l i z a ç ã o c e n t r a l ( C B D " * ) , onde a a c e s s i b i l i d a d e é má­
xima. A t e r r a é , no e n t a n t o , mais cara no c e n t r o , o que r e s u l t a num 
maior g a s t o com a l u g u e l ( renda da t e r r a ) e numa menor d i s p o n i b i l i d a d e 
para a a q u i s i ç ã o de ou t ros bens e para a d e c i s ã o r e f e r e n t e a tamanho do 
l o t e , ocas ionando um uso mais i n t e n s i v o do s o l o (dens idade m a i o r ) no 
c e n t r o da c i d a d e . Consideram, a inda , que a renda do consumidor deve se r 
despendida na a q u i s i ç ã o de um l o c a l para morar , no g a s t o com d e s l o c a ­
mento ( t r a n s p o r t e ) do l o c a l de moradia aos demais pontos de acesso n e ­
c e s s á r i o e , f i n a l m e n t e , com os demais bens , i n c l u i n d o a p r ó p r i a h a b i ­
t a ç ã o , enquanto uma i m o b i l i z a ç a o sobre determinado l o t e . 

Dessa forma, no afa de maximizar a sua s a t i s f a ç ã o — suposto n e o c l a s s i ­
co b á s i c o —, o consumidor " s u b s t i t u i " a c e s s i b i l i d a d e por ou t ros q u e s i ­
tos de consumo, de forma a a l cançar o seu n í v e l ó t i m o . O e q u i l í b r i o 
( ó t i m o ) de cada consumidor depende, em ú l t i m a a n á l i s e , da e s c a l a i n d i ­
v i d u a l de p r e f e r ê n c i a s , que são de c a r á t e r s u b j e t i v o , de sua r e n d a e do 
p r e ç o dos bens . 

A ques tão da e s c o l h a l o c a c i o n a l pode , em conseqüênc ia , ser r eduz ida a 
um problema de programação l i n e a r , cuja so lução depende da e s c a l a i n ­
d i v i d u a l de v a l o r e s , ou s e j a , da p r e f e r e n c i a por maior ou menor a c e s ­
s i b i l i d a d e e da d i s p o s i ç ã o de s u b s t i t u i ç ã o de bens , por p a r t e do i n d i ­
v íduo . 

Baseado nas formulações de Hurd (1903) a c e r c a da renda urbana e das v a n ­
tagens r e l a t i v a s de l o c a l i z a ç ã o , Haig (1927) d e s e n v o l v e u o c o n c e i t o de 
custo de atrito, c o n s t i t u í d o do cus to de t r a n s p o r t e e do a l u g u e l . Su-



Ver, a respeito, GRANELLE. Espace urbain et prix du sol, referido na bibliografia, em especial o 

capítulo primeiro. 

' RICHARDSON. Economia dei urbanismo, conforme referência bibliográfica. 

pondo e x i s t i r complementar idade e n t r e ambos os c u s t o s , sus ten ta que o 
consumidor p rocura min imiza r o cus to de a t r i t o , na e s c o l h a de um s i t i o , 
de forma a o b t e r a máxima u t i l i d a d e no "consumo de a c e s s i b i l i d a d e " e 
dos demais b e n s . ^ 

Wingo (1961) e A lonso ( 1 9 6 4 ) , - ass im como Muth (1961) e o u t r o s , apóiam-
- s e nas conc lusões de H a i g . Mesmo s u b s t i t u i n d o o cus to de t r a n s p o r t e 
p e l o gas to com a t e r r a , de maneira a a tender a e s c a l a de p r e f e r e n c i a s , 
supõem que , v i a de r e g r a , há um d e s e j o mais f o r t e por a c e s s i b i l i d a d e . 
Em conseqüênc ia , o e q u i l í b r i o e a t i n g i d o a t r a v é s da s u b s t i t u i ç ã o e n t r e 
o c u s t o de t r a n s p o r t e e o a l u g u e l , de forma a min imiza r o cus to de t r a n s ­
p o r t e , p e r m i t i n d o , com i s t o , a máxima a c e s s i b i l i d a d e d e s e j a d a . 

R ichardson ( 1 9 7 1 ) , c r i t i c a n d o e s t e t i p o de pos i c ionamen to^ af i rma que , 
embora e lementos impor tan tes na de te rminação da l o c a l i z a ç ã o , a a c e s s i ­
b i l i d a d e e /ou min imizaçao do cus to de a t r i t o e de t r a n s p o r t e nao cons ­
t i t u e m os ú n i c o s , e nem os mais i m p o r t a n t e s , f a t o r e s de l o c a l i z a ç ã o . 
Baseado em t r a b a l h o s como o de Stegman (1969) que s a l i e n t a a impor tân ­
c i a de v a r i á v e i s como a q u a l i d a d e do b a i r r o e a v i z i n h a n ç a , na e s c o l h a 
de um l o c a l para r e s i d i r , Richardson de fende o que denomina de teoria 
do comportamento.^ Segundo e s s a , dada a sua r e s t r i ç ã o o rçamen tá r i a ( l i ­
m i t e de r e n d a ) , o consumidor maximiza a s a t i s f a ç ã o , procurando o b t e r o 
s í t i o que melhor preenche as suas preferencias Vocacionais ( a p r a z i b i -
b i l i d a d e do l o c a l , b a i r r o , t i p o de habi tação, , condições ambientais e t c . ) , 
v a r i á v e l b á s i c a de uma p o s s í v e l função o b j e t i v o de um problema de p r o ­
gramação l i n e a r , sendo gas tos com a l u g u e l e t r a n s p o r t e de te rminan tes 
secundár ios da l o c a l i z a ç ã o ( v a r i á v e i s r e s t r i t i v a s ) . 

Sem se d e s v e n c i l h a r do suposto n e o c l a s s i c o de maximizaçao de b e n e f I c i o s 
que , em u l t ima i n s t â n c i a , o r i e n t a toda a a n á l i s e econômica que tem p r o ­
curado e x p l i c a r a l ó g i c a da d e c i s ã o l o c a c i o n a l , R ichardson consegue i n o ­
v a r , ao r e j e i t a r o quase t o t a l condic ionamento d e s t a d e c i s ã o ã v a r i á v e l 
a c e s s i b i l i d a d e , conforme propõem v á r i o s dos modelos an t e r i o rmen te f o r ­
mulados . 

Na e s f e r a dos modelos "macro" , cabe s a l i e n t a r o p r o p o s t o por Lowry (1964) 
que procura e v i d e n c i a r o que c o n s i d e r a se r a l ó g i c a de d i s t r i b u i ç ã o da 
atividade r e s i d e n c i a l , numa dada á rea . O modelo supõe que a l o c a l i z a ­
ção r e s i d e n c i a l é função da l o c a l i z a ç ã o das opor tun idades de emprego e 
que a população p r o c u r a , na-sua d e c i s ã o , min imizar os ga s to s com t r a n s ­
p o r t e , s i t u a n d o - s e próximo ao l o c a l de t r a b a l h o . Ass im, ao d e s l o c a r a 
d e c i s ã o do âmbi to i n d i v i d u a l para o da a t i v i d a d e , nao chega a i n o v a r , 
no que d i z r e s p e i t o aos de te rminan tes b á s i c o s da l o c a l i z a ç ã o . A m p l i a , 
i s t o s im, o u n i v e r s o da a n á l i s e , p e r m i t i n d o , des t a forma, a u t i l i z a ç ã o 
de seu modelo para e f e i t o s de p r e d i ç a o e de p lanejamento f l s i c o - e s p a -
c i a l de áreas urbanas, a inda que se mantenha nos l i m i t e s das r e g u l a r i -
dades de d e c i s ã o e o t i m i z a ç ã o apontadas p e l o s modelos " m i c r o " . 



3 — Colocação Alternativa: Alguns Aspectos a Considerar 

Como f o i v i s t o , a t e o r i a de l o c a l i z a ç ã o ap resen ta l i m i t a ç õ e s ao e n t e n ­
dimento da d inâmica que o r i e n t a as d e c i s õ e s r e l a t i v a s ã d i s t r i b u i ç ã o de 
a t i v i d a d e s no e s p a ç o . A l i m i t a ç ã o p r i n c i p a l e s t á na i d é i a i m p l í c i t a e 

2 - Exame Crítico 

Tanto os modelos " m i c r o " quanto os m a c r o l o c a c i o n a i s base iam-se no su­
p o s t o n e o c l a s s i c o de busca do máximo b e n e f i c i o i n d i v i d u a l , o que e x i g e 
um comportamento r a c i o n a l de p a r t e do consumidor . Essa esperada r a c i o ­
n a l i d a d e do consumidor tem-se mos t rado , na p r á t i c a , l i m i t a d a , v i s t o que 
as c o n d i ç õ e s de mercado ( i m p e r f e i t o e c rescen temente o l i g o p o l i z a d o ) em 
que atua reduzem o seu grau de autonomia e ex igem a sua adequação as 
cond i ções que a o f e r t a impõe. 

O r e d u z i d o poder de e s c o l h a do consumidor , na d e c i s ã o l o c a c i o n a l , f r u ­
t o das i m p e r f e i ç õ e s do mercado, e agravado p e l a manipulação da o f e r t a 
de t e r r a urbana, v i a , por exemplo , r e t e n ç ã o e s p e c u l a t i v a de t e r r e n o s , 
o que r e s t r i n g e a sua p o s s i b i l i d a d e de e s c o l h a a c e r t a s á reas do e spa ­
ço urbano e p rovoca e x c e s s i v a s e l e v a ç õ e s nos p reços dos t e r r e n o s , d i ­
minuindo a sua d i s p o n i b i l i d a d e para a ob tenção de ou t ros bens e de a c e s ­
s i b i l i d a d e . 

A p r e f e r e n c i a por maior a c e s s i b i l i d a d e i , muitas v e z e s , r e s u l t a d o de um 
padrão de o r g a n i z a ç ã o do espaço que d i f i c u l t a o acesso dos i n d i v í d u o s 
a de terminados l o c a i s ; uma melhor o r g a n i z a ç ã o do espaço p o d e , dessa f o r ­
ma, r a c i o n a l i z a r os f l u x o s de maneira a r e d u z i r o d e s e j o por a c e s s i b i ­
l i d a d e , na e s c o l h a l o c a c i o n a l , e v i d e n c i a n d o a r e l a t i v i d a d e d e s t e supos­
t o e a n e c e s s i d a d e de se examinar ou t ros e l e m e n t o s . 

Ao n í v e l do i n d i v í d u o , e s ses ou t ros e l e m e n t o s , ou f a t o r e s l o c a c i o n a i s , 
s e r i a m , por exemplo , os apontados por R icha rdson , como a p r a z i b i l i d a d e , 
cond ições n a t u r a i s do s i t i o , b a i r r o e t c . Mas — e e s t e e mais um ponto 
f a l h o dos m o d e l o s , que baseiam toda a sua a n á l i s e na ó t i c a i n d i v i d u a l 
de comportamento — há que se a t e n t a r ainda para e lementos de na tu reza 
g l o b a l e s o c i a l . Esses e l e m e n t o s , que p a s s a r e i a denominar de fatores 
sociais de o r g a n i z a ç ã o do e s p a ç o , s e r i am , den t r e o u t r o s : e s t r u t u r a de 
produção e emprego; e s p e c i a l i z a ç ã o s o c i a l e t é c n i c a do t r a b a l h o ; e s t r u ­
tura de p r o p r i e d a d e ; formas de d i s t r i b u i ç ã o e a p r o p r i a ç ã o do p rodu to 
s o c i a l ^ formas de o r g a n i z a ç ã o e i n t e r a ç ã o s o c i a l ; p o l í t i c a u rbanae l e ­
g i s l a ç ã o u r b a n í s t i c a ; mecanismos de funcionamento e de c o n t r o l e do mer­
cado i m o b i l i á r i o e de t e r r a urbana; p o l í t i c a h a b i t a c i o n a l e c r e d i t i c i a . 

Ainda que não c o n s i d e r a d o s , e - x p l i c i t a m e n t e , p e l o s modelos econômicos de 
l o c a l i z a ç ã o i n t r a - u r b a n a , e s t e s f a t o r e s s o c i a i s de o r g a n i z a ç ã o do e s ­
paço i n f l u e m , d i r e t a e i n d i r e t a m e n t e , na d e c i s ã o l o c a c i o n a l . Por e s sa 
r a z ã o , en t ende - se que , mesmo apontando algumas r e g u l a r i d a d e s de compor­
tamento , os modelos tem-se mostrado i n s u f i c i e n t e s para e x p l i c a r toda a 
complex idade dos e lementos que i n t e r agem na e s t r u t u r a ç ã o do urbano, t a n ­
to ao n í v e l da e s c o l h a l o c a c i o n a l quanto das formas de o r g a n i z a ç ã o do 
e s p a ç o . A busca de r e f e r e n c i a s para a a n á l i s e das t endênc i a s de l o c a ­
l i z a ç ã o deve b a s e a r - s e na compreensão da dinâmica g l o b a l de func iona ­
mento e o r g a n i z a ç ã o das a t i v i d a d e s urbanas, observando as e s p e c i f i c i -
dades h i s t ó r i c a s e a na tu reza p r ó p r i a de cada uma d e l a s , conforme p a s ­
s a r e i a examinar . 



comum a todos os m o d e l o s , de que o espaço c o n s t i t u i domínio autônomo de 
a n a l i s e e na supos i ção de que os agentes que atuam sobre o espaço são 
capazes d e , i s o l a d a m e n t e , obterem um.a so lução i d e a l e p e r e n e . 

Na t e n t a t i v a de e v i d e n c i a r a f r a g i l i d a d e dessas p o s i ç õ e s e no i n t u i t o 
de buscar uma melhor a l t e r n a t i v a de a n a l i s e , e que se rão abordados , na 
s e q ü ê n c i a , alguns a spec tos que nao costumam ser t r a t a d o s p e l o s m o d e l o s , 
mas que entendo serem r e l e v a n t e s ao exame da q u e s t ã o . 

A h i s t ó r i a mostra q u e , ao l ongo do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , mudan­
ças s i g n i f i c a t i v a s foram sendo i n t r o d u z i d a s na v i d a das c i d a d e s p r o v o ­
cando a l t e r a ç õ e s na forma e s p a c i a l que têm por base os r e q u i s i t o s da 
produção ( e do consumo) , numa economia onde o mercado c o n s t i t u i o o b ­
j e t i v o u l t i m o . A c r e s c e n t e d i s s o c i a ç ã o e n t r e o a t o de p r o d u z i r e o de 
consumir , f r u t o da e s p e c i a l i z a ç ã o e d i v i s ã o s o c i a l e t é c n i c a do t r a b a ­
l h o , p r i v i l e g i a a t r o c a , que se consuma no mercado, aumentando o r i tmo 
de c i r c u l a ç ã o e e x i g i n d o , em conseqüênc ia , formas de o r g a n i z a ç ã o do e s ­
paço adequadas ãs novas e c r e s c e n t e s e x i g ê n c i a s da p rodução . 

A c idade o r g a n i z o u - s e de modo a p e r m i t i r o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a ­
l i s m o , p rovendo o c a p i t a l dos meios de que n e c e s s i t a para p r o d u z i r e 
r e a l i z a r a produção — i n f r a - e s t r u t u r a b á s i c a , cana i s de escoamento dos 
produtos e t c . A c i d a d e t o r n o u - s e , a ss im, l o c a l de produção c a p i t a l i s t a 
e , também, de r ep rodução da f o r ç a de t r a b a l h o , v i s t o que f o r n e c e as con­
d i ç õ e s para p r o d u z i r e para manter o t r a b a l h a d o r p roduz indo — t r a n s ­
p o r t e , h a b i t a ç ã o e t c . É a dinâmica do p roces so de p rodução , em todas 
as suas f a c e t a s , que impr ime , em ú l t i m a a n á l i s e , uma dinâmica de urba­
n i z a ç ã o e de uso do e s p a ç o . 

Dessa forma, no p e r í o d o i n i c i a l da i n d u s t r i a l i z a ç ã o , a pouca d i f e r e n ­
c i a ç ã o no b o j o do apa re lho p r o d u t i v o , a a tomizaçao da o f e r t a e a redu­
z i d a autonomia das unidades de p rodução , sobre tudo no que se r e l a c i o n a ­
va a s e r v i ç o s b á s i c o s como e n e r g i a , r e d e de agua e t c , r e s t r i n g i a m as 
p o s s i b i l i d a d e s de e s c o l h a de um s i t i o a poucos pontos do t e r r i t ó r i o , o 
que e x p l i c a , n e s t a f a s e , a l o c a l i z a ç ã o c e n t r a l das unidades i n d u s t r i a i s . 
A grande p a r t i c i p a ç ã o da mão-de-obra na formação do p rodu to ( i n d ú s t r i a s 
pouco i n t e n s i v a s em c a p i t a l ) g e r a v a , s imul taneamente , uma e s t r e i t a a s ­
s o c i a ç ã o e n t r e a r e s i d ê n c i a e o l o c a l de t r a b a l l i o , sem muita e x i g ê n ­
c i a de t r a n s p o r t e de p e s s o a s , numa época em que o s i s t ema de t r a n s p o r ­
t e urbano e r a r e d u z i d o . 

A p r o g r e s s i v a e s p e c i a l i z a ç ã o e d i v i s ã o do t r a b a l h o e a adoção de t é c ­
n i c a s de produção mais s o f i s t i c a d a s deram o r igem a um novo p e r f i l i n ­
d u s t r i a l , com e s c a l a s mínimas que aumentaram o tamanho das p l an t a s e 
f i z e r a m s u r g i r poucas grandes unidades de produção que se a r t i c u l a r a m 
em mercados marcadamente o l i g o p õ l i c o s . Es te p r o c e s s o impuls ionou a t e n ­
d ê n c i a a concen t r ação que culmina na a tua l f a s e , m o n o p o l i s t a , de desen ­
v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . 

A concen t r ação e c e n t r a l i z a ç ã o do c a p i t a l e da produção nao so ampl i a ­
ram a e s c a l a de ope rações cimo e x i g i r a m uma adequação e s p a c i a l d e s t e s . 
Desenvo lvem-se novas formas de o r g a n i z a ç ã o do espaço urbano, tendo c o ­
mo uma de suas e x p r e s s õ e s a l o c a l i z a ç ã o p e r i f é r i c a da i n d u s t r i a , que 
busca l o c a i s para se e x p a n d i r , a t r a v é s da c r i a ç ã o de á reas e d i s t r i t o s 
i n d u s t r i a i s , no en to rno urbano. M o d i f i c a ç õ e s também ocorrem nas demais 
a t i v i d a d e s . A c idade c r e s c e , e q u i p a - s e e adqu i r e c a r a c t e r í s t i c a s n o v a s , 
no i n t u i t o de a t ender as nece s s idades c r i a d a s p e l a na tu r eza e r i tmo do 
c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l . 



O novo padrão de p rodução , concen t r ado , p rocura manter uma o f e r t a abun­
dante e a c e s s í v e l de t r a b a l h o , tendo em v i s t a r e d u z i r os cus tos e e l e ­
va r o l u c r o . Ass im, crescem as v i l a s o p e r á r i a s , que se s i tuam, p r e f e ­
r e n c i a l m e n t e , na p e r i f e r i a da á rea urbana para acompanhar, de um l a d o , 
o movimento da i n d ú s t r i a , para e v i t a r , de o u t r o , os a l t o s p reços dos 
t e r r e n o s nas á reas c e n t r a i s , mais bem equ ipadas , que se v a l o r i z a m dan­
do l u g a r a usos mais " n o b r e s " , como a t i v i d a d e s t e r c i a r i a s e s p e c i a l i z a ­
das e r e s i d ê n c i a para segmentos de renda média e a l t a . 

A c idade o r g a n i z a - s e de forma a a t e n d e r , por um l a d o , ãs novas e x i g ê n ­
c i a s da produção — i n f r a - e s t r u t u r a b á s i c a , v i a s de r á p i d o acesso , v i l a s 
o p e r á r i a s , s e r v i ç o s e s p e c i a l i z a d o s e t c ; por o u t r o , aos i n t e r e s s e s dos 
grupos s o c i a i s mais abastados que avocam, para s i , as áreas mais p r i ­
v i l e g i a d a s , no t o c a n t e a moradia e a t i v i d a d e s complementares . 

A v a l o r i z a ç ã o s e l e t i v a do s o l o urbano, que se man i f e s t a no p r eço dos 
i m ó v e i s , age como f a t o r b á s i c o na adequação do uso do espaço aos i n t e ­
resses s o c i a i s p redominan tes . Para e s t e e f e i t o , t o r n a - s e fundamental a 
a tuação do E s t a d o , nao mais empenhado com o e x c l u s i v o cumprimento de 
suas funções t r a d i c i o n a i s de admin i s t r ação do apa re lho de Estado e de 
p r o v i s ã o das cond ições mínimas ao bom funcionamento da s o c i e d a d e , mas 
agora a tuante d i r e t o sobre a ordem e c o n o m i c o - s o c i a l , r e g u l a n d o - a e d i s -
c i p l i n a n d o - a a t r a v é s dos ins t rumentos de p o l í t i c a de que d i s p õ e . A maior 
e c r e s c e n t e i n g e r ê n c i a do Estado desdobra - se em uma s e r i e de medidas 
que , no urbano, e no caso b r a s i l e i r o , tem f a c i l i t a d o a ação dos e s p e ­
c u l a d o r e s i m o b i l i á r i o s , em d e t r i m e n t o , sobre tudo , da população pobre que 
se ve p r i v a d a de cond ições condignas de h a b i t a ç ã o , f a t o que e agravado 
p e l a s j á b a s t a n t e p r e c á r i a s cond ições de s o b r e v i v ê n c i a des t a p a r c e l a 
da p o p u l a ç ã o . 

Geram-se , dessa forma, mecanismos s o c i a i s e i n s t i t u c i o n a i s de o r g a n i z a ­
ção e uso do espaço que se sobrepõem a qualquer d e c i s ã o de na tu reza i n ­
d i v i d u a l , c o n d i c i o n a n d o - a . As formas de o r g a n i z a ç ã o do espaço e s t ã o , 
p o i s , in t imamente a s soc iadas ã na tu reza das r e l a ç õ e s s o c i a i s e de p r o ­
dução p r e v a l e c e n t e s , nout ros t e rmos , a um padrão h i s t ó r i c o de o r g a n i z a ­
ção s o c i a l . I s s o i m p l i c a d i z e r que as formas e s p e c i f i c a s como as a t i ­
v i d a d e s se o rgan izam e se d i s t r i b u e m dependem da maneira como e l a s se 
a r t i c u l a m e se i n t eg ram ao" todo s o c i a l . 

E s p e c i f i c a n d o m.ais, e nes ta l i n h a de argumentação, é p o s s í v e l e n t e n ­
der como, por exemplo , a d i v i s ã o do t r a b a l h o r e p e r c u t e na o r g a n i z a ç ã o 
do e s p a ç o . A d i v i s ã o s o c i a l do mesmo, t a l como a e x i s t e n t e e n t r e p r o ­
p r i e t á r i o s e nao p r o p r i e t á r i o s dos meios de p rodução , e s t a a s soc i ada a 
uma e s p e c i a l i z a ç ã o s o c i a l de funções que se man i f e s t a , i n c l u s i v e , ao n í ­
v e l da unidade f a m i l i a r , onde hã , t r a d i c i o n a l m e n t e , uma d i v i s ã o do t r a ­
ba lho que a t r i b u i ã mulher os a f a z e r e s domés t i cos no l a r e ao_^homem o 
t r a b a l h o remunerado f o r a de casa . Determinadas n e c e s s i d a d e s s a o , d e s ­
sa forma, a t e n d i d a s s o c i a l m e n t e , porque geradas c o l e t i v a m e n t e — bens 
i n d u s t r i a i s , i n f r a - e s t r u t u r a , s e r v i ç o s e s p e c i a l i z a d o s e t c . —; o u t r a s , 
no meio f a m i l i a r , po rque , e x c l u í d a s do p r o c e s s o s o c i a l da produção e d o 
c i r c u i t o de mercado — prepa ro de r e f e i ç õ e s , l impeza e manutenção, p e ­
quenos r e p a r o s d o m é s t i c o s , cuidado de c r i anças e t c . 

Essa d i v i s ã o s o c i a l e f a m i l i a r do t r a b a l h o , f r u t o de um n í v e l h i s t ó r i ­
co de p r o g r e s s o s o c i a l , g e r a , a n í v e l e s p a c i a l , uma r í g i d a d i c o t o m i a 
e n t r e o l o c a l de t r a b a l h o e o de h a b i t a ç ã o . Por d e c o r r ê n c i a , a s s o c i a d e ­
terminadas a t i v i d a d e s quase que e x c l u s i v a m e n t e ao l o c a l de h a b i t a ç ã o 
— e s c o l a s , p o s t o s de saúde, l a v a n d e r i a s , equipamentos de l a z e r , peque-



4 - Conclusão 

A quase t o t a l i d a d e dos es tudos e modelos r e l a t i v o s ã l o c a l i z a ç ã o de a t i ­
v i d a d e s urbanas c a r e c e de uma p e r s p e c t i v a h i s t ó r i c a de a n a l i s e e de uma 
concepção i n t e g r a d a de e s p a ç o , r a zão p e l a qual se atém ao exame porme­
n o r i z a d o de a s p e c t o s t é c n i c o s e i n d i v i d u a i s da l o c a l i z a ç ã o . I s s o nao 
s i g n i f i c a d i z e r que t a i s aspec tos nao devam se r c o n s i d e r a d o s ; s i g n i f i ­
ca , i s t o s im, que os comumente denominados fatores de localização c i r ­
cunscrevem a a n a l i s e a l i m i t e s muito e s t r e i t o s , ao descons ide ra rem o 
c a r á t e r s o c i a l e h i s t ó r i c o das de te rminações e s p a c i a i s . Ã m e d i d a q u e as 
formas e s p e c i f i c a s de ordenamento do espaço r e su l t am do p r o c e s s o h i s ­
t ó r i c o de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l , esses e l e m e n t o s , f a t o r e s ou t endênc ia s de 

' Ainda que em aspecto específico, o tenno está, aqui, empregado no sentido dado pelo estudo reali­
zado pela FUNDAP Nota introdutória sobre a construção de um objeto de estudo: o urbano (V. 
bibliografia), quando se refere à "socializaçío" das "condições gerais" necessárias ao funcionamento 
do modo de produção capitalista. "Na esfera do consumo, estavam no âmbito da unidade familiar 
todas (ou quase) as condições necessárias à reprodução de seus membros . . . Em seguida essas condi­
ções são gradualmente coletivizadas: água . . ,, energia , saneamento . , ., alimentação . . ,, transpor­
tes , , , etc." (p,9 e 10). 

"SANTOS, M. Por uma geografia nova. São Paulo, Hucitec, 1978. p, 148-149. 

no comérc io e t c . — e ou t ras ao l o c a l de t r a b a l h o — e s c r i t ó r i o s , bancos 
e s e r v i ç o s f i n a n c e i r o s , s e r v i ç o s e s p e c i a l i z a d o s , admin i s t r ação p ú b l i c a 
e t c . 

V e - s e , p o r t a n t o , que os padrões de c o n f i g u r a ç ã o do espaço nao e s t ã o d i s ­
s o c i a d o s da forma de a s o c i e d a d e se e s t r u t u r a r e da forma de se o r g a ­
n i z a r . C o n s t i t u i , a inda , exemplo d i s t o , a c r e s c e n t e e x i g ê n c i a , em p e ­
r í o d o mais r e c e n t e , do t r a b a l h o f emin ino em e s c a l a s o c i a l e não só f a ­
m i l i a r , o que , por um l a d o , r e d i s t r i b u i e spac i a lmen te c e r t a s funções , 
antes e s t r e i t a m e n t e a s s o c i a d a s ã unidade d o m é s t i c a , como l a v a n d e r i a s , 
c r e c h e s , e s c o l a s e t c ; por o u t r o , s o c i a l i z a ^ algumas a t i v i d a d e s que p a s ­
sam a s e r geradas f o r a do meio f a m i l i a r , como r e f e i ç õ e s p r o n t a s , s e r ­
v i ç o s de l impeza e o u t r a s . 

Enf im, mudanças na e s t r u t u r a e c o n o m i c o - s o c i a l requerem novas s o l u ç õ e s , 
a n í v e l da e s t r u t u r a ç ã o do e s p a ç o , tendo em v i s t a a d e q u ã - l o ãs n e c e s ­
s idades que surgem. Mas o espaço c o n d i c i o n a , por sua v e z , essas mudan­
ç a s , ã medida que contem i m o b i l i z a ç õ e s que não se adaptam, no mesmo 
r i t m o , ãs mudanças s o c i a i s , r e t a r d a n d o - a s . Ê o que M i l t o ú Santos chama 
de inércia dinâmica do e spaço : "Por inércia dinâmica queremos s i g n i f i ­
car que as formas sao t a n t o um r e s u l t a d o como uma cond ição para os p r o ­
c e s s o s . . . Se a cada t r ans fo rmação no conjunto das r e l a ç õ e s s o c i a i s o 
espaço acompanhasse as mudanças que conhecem as ou t r a s e s t r u t u r a s s o ­
c i a i s e se adaptasse imedia tamente i s suas neces s idades de funcionamen­
to optimim e l e nao t e r i a senão um p a p e l p a s s i v o . Mas aque la i n é r c i a d i ­
nâmica de que o espaço é dotado l h e a s segu ra , antes do m a i s , a t endên­
c i a a r e p r o d u z i r a e s t r u t u r a g l o b a l que lhe deu o r i g e m , ao mesmo tempo 
em que se impõe a e s sa reprodução s o c i a l como uma mediação i n d i s p e n s á ­
v e l que as v e z e s a l t e r a o o b j e t i v o i n i c i a l ou lhe imprime uma o r i e n t a ­
ção p a r t i c u l a r . . . " ^ 
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l o c a l i z a ç ã o cons t i t uem ins t rumentos ú t e i s mas i n s u f i c i e n t e s para e x p l i ­
car toda a d inâmica da c o n f i g u r a ç ã o e s p a c i a l . 

Entendo que o exame c o r r e t o das ques tões r e l a t i v a s ã l o c a l i z a ç ã o de a t i ­
v i d a d e s e x i g e , p o i s , a compreensão de que o espaço i d e s t i t u í d o de au­
tonomia , v i s t o se r exp re s são m a t e r i a l do p r o c e s s o h i s t ó r i c o e da d i n â ­
mica s o c i a l . Desse entendimento d e c o r r e o u t r o — o da i m p o s s i b i l i d a d e de 
se c r i a r uma t e o r i a de l o c a l i z a ç ã o u n i v e r s a l e autônoma, desvinculada_^do 
c o n t e x t o h i s t ó r i c o - s o c i a l , que c o n s i g a e f e t i v a m e n t e e x p l i c a r as r a z o e s 
que determinam a d i s t r i b u i ç ã o e s p a c i a l de a t i v i d a d e s . 

C o n s i d e r o , por f i m , que , antes da t e n t a t i v a de r e c r i a ç ã o da chamada 
teoria de localização, o que p r o v a v e l m e n t e r e p e t i r i a muitos dos e r r o s 
j á c o m e t i d o s , d e v e - s e buscar bem en tender os mecanismos s o c i a i s de o r ­
g a n i z a ç ã o do espaço p a r a , des t a forma, r e cupe ra r a d i s c u s s ã o , p o s i c i o ­
nando adequadamente os f a t o r e s l o c a c i o n a i s e a p r ó p r i a ques tão da l o c a ­
l i z a ç ã o . 
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